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Oswald (1995) definiu lagoa de estabilização como 
sendo um reator construído através de escavação e 
compactação do solo, de modo a criar um 
reservatório capaz de reter o líquido por um certo 
periodo de tempo

INTRODUÇÃO



Atualmente há uma nova geração de lagoas de 
estabilização com menor volume, mais eficientes, com 
maior confiabilidade operacional, com menor emissão 
de odores e que podem produzir efluentes de melhor 
qualidade do que os sistemas antigos (Sistema 
Australiano).

Novos conceitos foram introduzidos: cobertura das 
lagoas anaeróbias, reator tipo UASB integrado à lagoa 
facultativa, lagoas com recirculação, lagoas com 
hidrodinâmica diferenciada (parcialmente misturada 
e/ou regime de escoamento tipo plug-flow), tratamento 
tanto de águas residuárias doméstica quanto industriais
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ETE Samambaia - 1996

VAZÃO DE PROJETO – 520 l/s (180.000 habitantes)









A construção de um novo reservatório no estado de Goiás, Lago 
Corumbá, inaugurado em 2006, idealizado para múltiplos usos 
(suprimento de água para abastecimento público e geração de 
energia hidroelétrica) trouxe uma nova preocupação para a bacia.

Isto obrigou a CAESB a tratar os efluentes da bacia de forma 
terciária, uma vez que alguns afluentes deste lago recebem 
efluentes tratados de estações do DF.

A ETE Samambaia foi modificada para obter maior eficiência na 
remoção de nutrientes (Fósforo), assim foi inaugurada a unidade 
de Polimento Final Química no final de 2006.







Apresenta-se o desempenho de uma unidade 
de flotação (FAD), em escala real, como 
processo de remoção de algas e fósforo no pós-
tratamento de efluentes de lagoas de 
estabilização em série.

As variáveis analisadas foram: DBO, DQO, 
SST, NTK,Pt e CTer.



Fluxograma da ETE 
Samambaia 

(original – s/ FAD) 



Fluxograma FAD



Principais parâmetros do FAD ETE Samambaia 

- s -120Tempo de Floculação (Tf)

- mℓ/mg -0,06Relação Ar/Sólidos (A/S)

- mg/ℓ -25Dosagem de Coagulação (D)*

- m3/ m2.h -8Taxa de Aplicação Superficial (Vf)

- % -20Taxa de reciclo (R )

- m3/h -1.032Vazão Máxima (Qmax)

- m3/h -590Vazão Média (Qméd)

UnidadesValoresParâmetros

Legenda: *…Fe ou Al



RESULTADOS E DISCUSSÃO

93% - DBO, 77% - DQO, 76% - SST, 65% - NTK, 
29% - Pt e 4,64 unidades logarítmicas para CTer.

Resultados sem FAD (09/96 a 09/00)

97-98% - DBO, 93% - DQO, 94-95% - SST, 38-43% 
- NTK, 90-92% - Pt e 5,9-6,2 unid. logs – Cter.

FAD melhorou consideravelmente o desempenho 
operacional da ETE Samambaia.

RESULTADOS GLOBAIS COM FAD (09/06 a 03/08 e 04/08 a 12/12)



• 79% - DBO;

• 69-74% - DQO;

• 76% - SST;

• 10-22% - NTK;

• 89-90% - Pt;

•Ortofosfato - 99% e

• CTer – 1,4 unid. logarít. (0,6 a 2,11)

DESEMPENHO OPERACIONAL DA UNIDADE DE 
FAD (Isoladamente)



Turbidez do Efluente: de 3 uT a 30 uT, com média de 
8 uT (01/10 a 12/11).

SST do Lodo Adensado com valores de 0,6% to 6%, 
com média de 2%.

Vazão Afluente: 142ℓ/s a 277ℓ/s e média 225ℓ/s.

Desempenho FAD



Unidade FAD operou com dois tipos de coagulantes 
metálicos: Sulfato de Alumínio (09/06-09/07 e 10/10 aos 
dias atuais) e Cloreto Ferríco (10/07 a 09/10).

Dosagem Alumínio variou de 11 mg Al/ℓ a 20 mg Al/ℓ, 
com média de 15 mg Al/ℓ.

Dosagem de Ferro variou de 21 mg Fe/ℓ a 47 mg Fe/ℓ, 
com média de 29 mg Fe/ℓ. 

DOSAGEM DE COAGULANTES



RESULTADOS:

Gráfico tipo BOX-PLOT

Extremo Inferior

Extremo Superior
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CONCLUSÕES
Os dados obtidos para o FAD da ETE Samambaia mostraram que este 
processo é confiável para remoção de algas (SST) e Fósforo;

  As algas removidas produziram um Lodo Adensado (Flotado) formado 
basicamente por Fitoplânctons. Seria interessante um estudo acadêmico 
para avaliar o potencial do uso deste resíduo na alimentação animal ou 
outro uso nobre. Já existe notícias do uso de algas como matéria prima 
para produção de energia (aquecimento e eletricidade) e biodiesel. Quanto 
a uso alimentício deve tomar cuidado com a presença de metais e toxinas 
derivadas de cianofíceas;

 Atualmente existe uma preocupação crescente com respeito aos níveis 
de Nitrogênio nos corpos d´água, principalmente se o uso for para 
abastecimento público. No Brasil, já foram reportados alguns casos de 
contaminação da água potável com concentração de Nitratos acima de 
10mg/ℓ. Como o FAD não garante elevadas remoções de Nitrogênio, seria 
necessário o aumento de eficiência do processo de nitrificação (Lagoa de 
Alta Taxa ou Rasa) e desnitrificação (Lagoa de Maturação). 
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